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APRESENTAÇÃO


			Entre os anos de 2005 a 2016, publiquei vários artigos no jornal A Tribuna Mato Grosso (Rondonópolis), o jornal de maior circulação na Região Sul de Mato Grosso. Considerando os comentários positivos sobre os textos, resolvi selecionar e reeditar alguns que considerei mais expressivos para compor esta obra. Incluí também um artigo publicado no jornal Notícias de Mato Grosso (on-line) e dois inéditos, sendo um post scriptum.


			Penso que os artigos reunidos nesta obra são atemporais e podem facilitar estudos, pesquisas e reflexões de educadores, pais e interessados na educação de seus alunos e/ou filhos, bem como em aspectos importantes do entorno sociocultural do qual são parte, fruto e agentes de transformação e no cotidiano de suas próprias vidas. Como se constituem em textos simples e curtos, que não seguem uma ordem específica, o leitor fica livre para ler aquele que lhe interessar a partir do título.


			Didaticamente, os artigos estão organizados em ordem alfabética e divididos em duas partes: na primeira, reflexões sobre aspectos teóricos e práticos da docência; na segunda, reflexões sobre o entorno sociocultural e suas implicações na vida cotidiana de todos nós.


			Vale destacar algumas das reflexões que provoco na primeira parte da obra. Em “Aprendendo a preparar aula na cozinha”, procuro estabelecer uma relação entre a realidade doméstica da pia da cozinha em dia de festa de família e aquela vivida pelos(as) professores(as) em dia de planejamento escolar. No artigo “Aprendendo com Mateus” — um menino prodígio na matemática —, reflito sobre o que nós professores temos a aprender com as habilidades desse garoto.


			As relações entre teoria e prática são pensadas à luz das contribuições de um autor espanhol, José Gimeno Sacristán. Também chamo a atenção para o fato de que ser educador não se limita a transmitir conhecimentos, mas inclui cultivar o gosto de seus alunos pela leitura.


			Sobre educação inclusiva, a questão que coloco inicialmente é saber por que precisamos de uma política de educação dessa natureza. A noção de que educação de boa qualidade custa caro também é abordada em um dos artigos, incluindo, obviamente, a formação dos professores, que deve ir além da aquisição de competências e habilidades, e bons salários. No que diz respeito à educação infantil, abordo-a como sinônimo de esperança, sobretudo para crianças pertencentes a famílias de baixa renda.


			Na segunda parte, as reflexões voltam-se para o entorno sociocultural e o cotidiano, como nos questionamentos que faço sobre a adolescência, que, nas últimas décadas, vem recebendo informações/orientações advindas das mais variadas fontes, sobretudo da internet, que muitas vezes mais confunde do que orienta.


			E o que dizer sobre o sentido da vida em um mundo em que as pessoas estão tão intensamente ligadas às tarefas diárias e aos problemas e nem percebem que acabam perdendo sua humanidade a cada dia?


			Amor à pátria também é um tema abordado, não como apologia à ditadura militar, mas para saudar a democracia enquanto condição necessária para o exercício da cidadania e a ampliação das conquistas sociais, não confundindo liberdade de imprensa, conquistada com o sangue de inúmeros brasileiros, com abuso da liberdade de imprensa.


			Acontece que nada é garantido em se tratando de seres humanos, uma vez que estão sempre em construção, sobretudo quando pensamos em mudanças de perspectivas, valores, discursos e práticas sociais e culturais. Quem não pensa e não luta é pensado por outros e acaba entregando seu futuro nas mãos de quem menos gostaria ou deveria; o ser humano está sempre entre o bem e o mal e é preciso escolher, o que exige ampliar conhecimentos sobre a realidade circundante. Isso exige esperança, no sentido de esperançar, ou seja, esperar agindo, fazendo algo para que seu objeto de esperança seja alcançado. Nesse processo, a família tem papel importante, por isso artigos sobre família também são contemplados.


			A ingratidão, mais próxima de uma doença espiritual do que de atributos humanos, bem como sentimentos humanos como a inveja e o ciúme, que existem e estão presentes em todas as esferas do relacionamento humano, podem ter suas origens nas relações familiares e nas questões culturais, e os educadores precisam buscar soluções ao menos para minimizar o problema.


			Outro tema abordado é a origem da inspiração dos escritores, uma curiosidade que me acompanha desde criança. No que diz respeito ao amor, apresento-o como um sentimento multifacetado que está no centro das interações cotidianas entre as pessoas – uma interação que se dá entre humanos cuja natureza não é inata, mas adquirida, é histórica e cultural. Assim, participar da vida política do seu país é condição de construção de sua humanidade.


			Espero que os leitores não só apreciem a leitura, mas se sintam provocados a refletir de forma analítica e crítica sobre os temas abordados, pois esse é o principal objetivo desta publicação.


			A autora


			





PREFÁCIO


			Foi uma surpresa e uma honra ser convidado para prefaciar este trabalho e, ao mesmo tempo, o convite foi irrecusável, pois a autora é uma grande amiga e já vivenciamos alegrias e tristezas por esta vida afora.


			Lembro-me de que a conheci na Cantina do Júlio/Chico, na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) de Rondonópolis, no final da década de 1980, quando ainda era aluna do curso de Pedagogia e monitora da disciplina de Introdução à Sociologia, ministrada pelo professor Dorival Belarmino de Oliveira, que deixou “marcas e histórias” nessa instituição durante sua breve passagem pelo nosso planeta, pois ele nos deixou muito jovem, pouco antes de concluir seu doutoramento, em 1996. Com a permissão da autora, registro aqui a minha gratidão ao querido primo Dorival, pois foi ele que estabeleceu a minha ligação com a UFMT, quando prestei concurso em 1986.


			Ao ler as “reflexões” de Wilse, imediatamente lembrei-me de Dorival, e tenho certeza de que o professor ficaria muito feliz com seus artigos, pois constataria que a sua dedicada aluna não só absorveu os conhecimentos ministrados pelo mestre como desenvolveu brilhantemente sua curiosidade pela pesquisa, pela investigação sociológica e também, assim como ele, fez da “práxis marxista” – explicitamente presente nesta obra – seu ideário de vida, sua metodologia, em todos os seus aspectos. E é exatamente o resultado dessa forma dialética “de vir a ser no mundo” que o leitor encontrará aqui, nesta seleção de textos que estão divididos em duas partes: a primeira é composta, entre outros temas, por teoria e prática docente, educação infantil e inclusiva, formação de professores, política educacional e militância política; já na segunda, aborda-se aspectos do entorno sociocultural da autora e de seu cotidiano. Assim sendo, as Reflexões de uma educadora acontecem a partir de um perspicaz olhar sociológico dirigido a fatos sociais de seu cotidiano, seja em sua casa, na escola, na rua, na universidade ou em qualquer lugar em que esteja, porém sem perder de vista o rigor acadêmico, já que seus textos são consubstanciados por vasta referência bibliográfica e dialogam com muitos autores, entre eles Paulo Freire, Boaventura de Sousa Santos, sociólogo português, e José Gimeno Sacristán,1 que foi seu coorientador em projeto de pesquisa desenvolvido em estágio de 6 meses na Espanha, na Universidade de Valência,2 de junho a novembro de 2000, com auxílio de bolsa de intercâmbio com a PUC-SP.


			Além disso, os artigos remetem e demonstram a trajetória de vida da autora, ou seja, são autobiográficos, e essa percepção emerge quando ela resgata suas “memórias” da infância, da casa dos pais, da vida conjugal, da relação com os filhos e netos, entre outras situações. Portanto, os textos abordam também questões existenciais, afetos e carências do ser humano, tais como a inveja e o ciúme, a adolescência, o amor, o sonho e a realidade, a inspiração, a aposentadoria – tão esperada por muitos brasileiros –, entre outros temas, ao mesmo tempo que mantêm acesa a chama de luz e a esperança de que dias melhores virão...


			Outro aspecto a ser destacado é que, por serem artigos publicados na imprensa, existe por parte da autora a preocupação em ser “compreendida” pelo público, e por isso seus escritos têm um cuidado especial e são divertidamente bem-humorados, muito próximos da linguagem coloquial, simplesmente por uma questão de “comunicação” direta com o público leitor. Por isso a leitura é fluida e ao mesmo tempo muito envolvente. Dessa forma, fica explícito em seus escritos o seu estilo próprio de linguagem, a sua forma de comunicação, e é aí que percebemos a “veia” da escritora em ação. Não é por acaso que a autora tem vários livros e artigos publicados em anais de congressos e revistas especializadas, e sim porque escrever, para ela, chega a ser uma necessidade, um meio de expressar seus sentimentos, angústias e alegrias.


			Cabe ainda destacar que os temas abordados nesta obra – apesar de datados, de 2006 a 2016 – são praticamente “atemporais”, pois os problemas do Brasil e do mundo continuam basicamente os mesmos, não só na área educacional, mas também em relação à crise das instituições democráticas, às eleições, à corrupção, ao abuso de poder, ao racismo, à crise ecológica e econômica e até mesmo aos efeitos benéficos e nefastos da globalização.


			Todos esses grandes temas são debatidos pela autora com muita maturidade, com muito cuidado em suas reflexões, sem maniqueísmos, pois ela tem uma necessidade de buscar respostas e soluções para esses problemas que se renovam a cada dia, sempre mantendo interlocução com a educação, a docência, o papel e a prática da docência, de forma descontraída e muito otimista. Longe das distopias globais dos últimos tempos, as Reflexões de uma educadora nos remetem sempre e insistentemente a um novo mundo possível, por mais utópico que seja, sem medo de ser feliz!


			Prof. Dr. Laudenir Antonio Gonçalves


			Professor associado da Universidade Federal de Mato Grosso


			Cientista social, curador, crítico de arte – Associação Brasileira de Críticos de Arte


			 


			





PARTE I


			REFLEXÕES SOBRE ASPECTOS TEÓRICOS E PRÁTICOS DA DOCÊNCIA


			





APRENDENDO A PREPARAR AULA NA COZINHA3


			Sabe aquele domingo gostoso, em que toda a família se reúne?


			A criançada correndo para lá e para cá, todo mundo conversando ao mesmo tempo, os homens descascando alho e cebola, lavando verdura, picando cheiro-verde. É, porque hoje todo mundo participa. As mulheres cuidando do arroz, da carne, da sobremesa. Os jovens? Lá fora contando vantagens sobre suas últimas conquistas. Enfim, uma festança daquelas!


			Acontece que todo mundo come até se fartar e vai colocando os pratos, copos, talheres, tudo dentro da pia, um em cima do outro, com restos de comida dentro, e aquilo vai virando uma “montanha de restos” gordurosos. E, pior, por cima de tudo ainda vão os pratinhos e talheres da sobremesa. E ali fica aquilo tudo amontoado, a pia meio entupida. Enfim, um caos!


			Mas ninguém está nem aí, largam a pia para lá e vão todos para a sala. O negócio é colocar o papo em dia, fazer um carinho especial nos avós, nos pais, dar aquele abraço saudoso nos primos e primas, que há tempos não se encontravam. Claro, sempre tem um ou outro que exagerou um pouco e precisa tirar uma soneca no quarto, outros permanecem junto ao grupo, mas não se aguentam e cochilam ali mesmo no tapete. As crianças vão jogar videogame, brincar de boneca ou algo que “combine” com o período da digestão e do descanso dos pais.


			E a pia lá… “daquele jeito”, mas alguém vai ter de encará-la mais cedo ou mais tarde. A questão é: diante daquele caos, por onde começar?


			Penso que há pelo menos duas alternativas: 1) começar lavando o que está por cima – o que só “aparentemente” vai ser mais rápido, pois a pia vai se encher de água porque os restos de comida vão entupir a saída, daí a gordura dos pratos passa para os copos e para o restante; 2) organizar tudo primeiro, ou seja, tirar tudo de dentro da pia e colocar prato com prato, talher com talher, jogar os restos de comida no lixo, separar copos, plásticos e, aí sim, começar a lavar por partes, primeiros os copos e plásticos, depois os pratos, pires, talheres e panelas. Uma dica: água quente é de grande ajuda para tirar a gordura.


			Acontece que muita mulher acha uma perda de tempo essa organização. Pensam que é desperdício gastar uns 10 ou até 15 minutos nessa tarefa. Não conseguem perceber o quanto esses minutos são preciosos para tornar o seu trabalho muito mais fácil e higiênico.


			Bem, sou mulher, esposa, mãe e avó, mas, neste momento, escrevo como educadora. Portanto, não poderia deixar de estabelecer uma relação entre essa realidade “doméstica” e aquela vivida pelos(as) professores(as).


			Vamos então usar a imaginação. A reunião da família comparada à semana pedagógica. Todos ali reunidos para o planejamento escolar do ano que se inicia.


			Esclareço que falo com conhecimento de causa, pois dei aulas na rede estadual de ensino durante os anos de 1982 a 1991 e na UFMT de 1991 a 2012, como formadora de professores. O ambiente GERALMENTE não difere muito de um almoço em família como o caracterizado acima: cada professor(a), na sua especialidade, tenta trocar “figurinhas” a partir do plano de ensino do ano passado e do livro didático adotado para aquele ano; alguns se esforçam para promover um diálogo interdisciplinar, mas são ignorados; o coordenador lembra a todos das novas orientações do MEC e dos prazos impostos pela secretaria; outros estão preocupados com a confecção dos cartazes de boas-vindas; outros, ainda, estão apenas de corpo presente, esperando as decisões dos mais experientes para depois seguirem as instruções.


			Enfim, ninguém organiza a reunião (cozinha), ninguém define metas e prioridades ou aponta os problemas enfrentados no ano passado para refletir sobre as possíveis causas e, então, definir ações alternativas que possam superar esses problemas. Ninguém separa atividades de recepção de reflexões políticas, filosóficas e sociológicas que deverão orientar a definição de metas e objetivos das práticas educativas e dos procedimentos de ensino para aquele ano letivo.


			Um momento tão importante como a semana pedagógica acaba, assim, tornando-se uma obrigação sem sentido, ou uma oficina de lazer de preparação de mural e cartazes com frases do tipo: “Sejam bem-vindos”, entre outras; cada um acaba fazendo o seu planejamento em casa, do “seu” jeito. Enfim, dá muito mais trabalho, guarda-se tudo nas gavetas, tudo “engordurado”, mas “aparentemente” está tudo bem.


			As crianças chegam, são recebidas e as aulas começam sempre do mesmo jeito, mas TODOS esperam resultados diferentes. Entretanto, eles não acontecem. Daí culpam o governo, a diretoria e por aí vai. Não digo que a culpa não seja desse sistema corrupto e corruptível que temos, mas se as pessoas que estão na base começarem a organizar as coisas de modo diferente, e isso significa ter sólida formação pedagógica, comprometimento, responsabilidade e vontade de lutar por uma educação de melhor qualidade, já é um passo muito importante.


			Afinal, a inércia e o conformismo não levam a lugar nenhum e quem sofre, além dos alunos, são os próprios professores, que, além do descaso e da desconsideração social, não são remunerados como deveriam. Por isso, meus colegas, ouçam a voz da experiência: comecem organizando a “cozinha”, garanto que não é tempo perdido, muito pelo contrário!


			





APRENDENDO COM MATEUS4


			Final de março de 2008. A imprensa nacional descobre Mateus, um menino prodígio, considerando seus conhecimentos matemáticos.


			De fato, com apenas oito anos de idade, Mateus desenvolveu um raciocínio sui generis para resolver contas e problemas matemáticos que a escola leva anos para ensinar aos alunos.


			Todos aqueles que tiveram a oportunidade de assistir aos programas televisivos nos quais Mateus comprovou suas competências e habilidades nesse campo do conhecimento humano ficaram encantados e se perguntando: como isso é possível?


			Eu também me encantei com Mateus e não sei responder a essa questão.


			Mas, como educadora, sei que essa criança, entre outras com habilidades e competências aparentemente inexplicáveis, é a prova concreta de que não existe apenas um método capaz de nos auxiliar na resolução de um problema, qualquer que seja sua natureza. Essa é uma constatação que reforça a luta de inúmeros educadores que, como eu, defendem a importância e a necessidade de os professores refletirem coletiva e criticamente sobre os pressupostos político-filosóficos que utilizam como referencial para orientar, justificar e desenvolver suas ações, tendo em vista a aquisição/construção e a reconstrução de conhecimentos e práticas educativas de fato emancipadoras.


			Afinal, as mudanças necessárias à educação nacional não ocorrerão se não forem impulsionadas pela ação de professores conscientes, competentes, corajosos, compromissados com a luta pela democratização da escola pública e capazes de valorizar estudantes criativos como Mateus.


			





AS CONTRIBUIÇÕES DE JOSÉ GIMENO SACRISTÁN PARA SE (RE)PENSAR AS RELAÇÕES ENTRE TEORIA E PRÁTICA5


			José Gimeno Sacristán é catedrático de Didática e Organização Escolar da Universitat de València, Espanha, tendo publicado inúmeros livros e artigos sobre formação do professor, teoria do ensino e desenvolvimento do currículo.


			Nesta oportunidade, gostaria de apresentar aos leitores as reflexões desenvolvidas por esse autor sobre um tema diretamente relacionado à área educacional, o que não significa que só deva ser considerado por aqueles que atuam nesse campo: a relação entre teoria e prática.6


			O texto analisado se constitui de cinco partes. Na primeira, o autor discute a problemática da relação entre teoria e prática, que tem provocado muitos encontros, mas, sobretudo, muitos desencontros entre aqueles que se autointitulam “teóricos” e aqueles que se autointitulam “práticos”. Na segunda e na terceira partes, são destacados os diferentes significados subjacentes à prática educativa, que, segundo o autor, estão relacionados a questões de ordem cultural, uma vez que a prática educativa é uma ação intencional e orientada por valores. Nas duas últimas partes, o autor defende que o agente pedagógico “é um ser humano que age e esse papel não pode ser entendido à margem da condição humana, por mais técnico que se queira, seja esse ofício”.7


			Quanto ao impasse entre teoria e prática, Sacristán afirma que a própria configuração do problema por teóricos e práticos é um problema epistemológico que tem sua origem na divisão do trabalho, e a desconsideração desse fato é que tem reforçado a prepotência de ambos, ou seja, cada qual se julga superior ao outro, caracterizando, assim, discussões inócuas e prejudiciais para ambas as partes.


			Para Sacristán, é preciso considerar que o argumento apresentado pelos práticos de que muita teoria e muita pesquisa são inadequadas para sua prática é apenas parcialmente correta, uma vez que as possibilidades da teoria não se esgotam nas necessidades de práticas particulares e efêmeras. Por outro lado, também é incorreta a prepotência de teóricos que se acreditam capazes e “ungidos” de poder para normatizar a prática.


			Nessa perspectiva é que o problema da relação entre teoria e prática é epistemológico, diz Sacristán, pois não se dá à margem de determinadas relações de poder. Daí as mútuas acusações e os mecanismos de defesas que elas acarretam, bem como alguns desdobramentos equivocados, como a subordinação da pesquisa às necessidades da prática ou a completa descrença nas possíveis contribuições da teoria para a prática.


			Outra implicação dessa problemática, segundo Sacristán, é a generalização que fazem alguns professores quanto à inadequação ou ineficácia da teoria, pois incluem aí até propostas pedagógicas aparentemente democráticas, mas que, na prática, acabam contribuindo para favorecer os já favorecidos, como aquelas defendidas por Célestin Freinet e Alexander Sutherland Neill.8 O primeiro defende que a comunicação é uma necessidade da criança, e é essa compreensão que justifica a livre expressão como princípio “vertebrador” na estruturação de suas técnicas de ensino. A livre expressão, segundo Freinet, é “[...] a própria manifestação da vida”,9 limitando o papel de professores e professoras à criação de novos motivos e novas necessidades nas crianças de se autoexpressar, de se comunicar, de pesquisar, de organizar e de avaliar.


			Quanto a Alexander S. Neill, criador da Escola de Summerhill, na Inglaterra, na década de 1990, que atende alunos dos cinco aos 18 anos de idade, embora proponha um currículo estruturado com disciplinas, defende a liberdade das crianças na educação escolar, ou seja, tem por princípio que nada deve ser obrigatório na escola, nem as aulas, nem as provas e exames. Todo o percurso deve ser dado de acordo com a intenção do estudante, o que significa que pode levar anos para uma criança se alfabetizar, por exemplo. Quem da classe trabalhadora pode se dar a esse luxo?


			Por outro lado, continua Sacristán (1999), tal tensão epistemológica é considerada positiva do ponto de vista dos teóricos, na medida em que a consideram como provocação e desafio. Essa é uma posição que pode levar à delimitação de territórios específicos que dariam legitimação e autoridade para normatizar a prática, além de ratificarem a diferença de poder profissional que já vem dada pela divisão do trabalho.


			Quanto ao valor aplicado da teoria, Sacristán afirma que é apreciado por diferentes tradições filosóficas desde Aristóteles, passando por Marx, Althusser, Gramsci e pela Teoria Crítica, de derivação neomarxista. Esta última tem o mérito de “levar consigo o germe da reflexibilidade sobre si mesma que a torna consciente de sua transitoriedade e limitação”.10


			A última perspectiva filosófica apontada por Sacristán é aquela “que sustenta que o trabalho da ciência é buscar as leis gerais que necessariamente teriam que romper com a experiência cotidiana e com o particular que caracteriza a prática [...] pois a teoria aspira à generalidade da explicação nomotética”.11 Uma perspectiva, portanto, baseada no racionalismo ilustrado que tem implicações sérias na forma de “pensar a educação”, pois a associa diretamente à ideia de que o progresso da prática está subordinado à direção de intelectuais, o que impede de perceber que a prática envolve outros agentes sociais além dos “teóricos” e dos “práticos”.


			É preciso, pois, encontrar outras formas de entender e enfrentar a relação entre teoria e prática, para além da atitude ilustrada característica do pensamento moderno, diz Sacristán, daí sua proposta de “pensar o pensamento” para buscar novos significados para as manifestações da teoria e da prática em diferentes contextos e situações.


			A partir dessas considerações, Sacristán propõe “pensar a prática como ação orientada, com sentido, em que o sujeito tem um papel fundamental como agente, mesmo incluído na estrutura social”12, uma vez que “por meio da ação se interfere consciente e voluntariamente no decurso normal das coisas condicionando seu decorrer”, como afirma Mosterin.13


			Nessa perspectiva é que o autor destaca a importância de se indagar sobre os motivos, a intenção ou os propósitos que impulsionam a ação dos agentes educativos. Uma tarefa complexa e difícil, uma vez que existe uma infinidade de razões e pulsões de natureza emocional e afetiva que impulsionam a ação humana, as quais estão, direta ou indiretamente, relacionadas aos valores culturais predominantes no contexto no qual essa ação se desenvolve. Tal complexidade é que acaba contribuindo para que o sentido de nosso agir, embora culturalmente situado, seja único, mesmo que na maioria das vezes esse sentido fique oculto o ponto de nos “esquecermos” de que ele existe.


			Mas alerta Sacristán que:


			[...] os motivos, os valores, as intenções não podem, por si só, explicar as ações, porque não as determinam no sentido de causá-las ou de desencadeá-las; embora as tornem mais inteligíveis para nós [...] Não basta ter motivos ou boas razões, é preciso querer fazê-la [...].14
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